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A todos os nossos colaboradores...

...o nosso obrigado.
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Não constitui propriamente uma originalidade 
dizer-se que, em termos económicos e sociais, 
vivemos actualmente um dos períodos mais 
conturbados da nossa história recente.
Esta conjuntura condicionou negativamente 
o desempenho desta empresa municipal que, 
apesar da sua solidez financeira fruto da boa 
gestão anterior, conheceu no exercício de 2010 
um recuo em alguns dos seus indicadores que 
mais não são do que o reflexo da economia 
portimonense alicerçada no turismo e na 
construção.
De facto, a redução dos consumos, especialmente 
dos consumos associados à actividade turística 
que constitui o suporte essencial do sistema 
tarifário, a diminuição da deposição dos resíduos 
em aterro sanitário, a diminuição do número 
de contadores instalados, de ramais de água e 
saneamento executados, ilustram uma retracção 
na procura dos nossos serviços.
A redução do número de clientes verificada 
após a época balnear, o aumento do número de 
facturas não cobradas, o recurso ao Fundo Social 
de Apoio de Emergência, criado pela EMARP no 
âmbito da sua responsabilidade social, ilustram 
também de forma clara o quão preocupante se 
está a tornar a situação.
Não obstante este contexto, o trabalho 
desenvolvido pela EMARP ao longo da primeira 
década da sua vida tem vindo a demonstrar que o 
rigor, a capacidade de antecipação e a capacidade 
de inovação fazem parte do seu ADN, razão pela 
qual tem vindo a procurar novos caminhos que 
permitam manter a sustentabilidade da empresa 
sem agravar a situação económica dos seus 
clientes.
Foi esta a razão que esteve na génese do 
processo de intermunicipalidade, proposto e 
liderado pela EMARP, o qual após quase dois 
anos de estudos e reuniões preparatórias 
culminou com a entrega das conclusões finais 
elaboradas pela Universidade do Algarve.
Os estudos entregues vieram sustentar a nossa 
convicção de que a criação de uma empresa na 
área do ambiente, participada pelos Municípios 
vizinhos, traria significativas vantagens 
económicas, institucionais, de rentabilização de 
processos e novas metodologias de gestão.
Esta opção permitiria ainda ampliar as actuais 
áreas de negócio, aumentar o investimento, 
promover o emprego e suavizar os tarifários.

No entanto, e apesar das vantagens 
apresentadas, o certo é que os Municípios 
participantes abstiveram-se de tomar uma 
decisão, pelo que o processo definhou.
Longe de ser este o desfecho desejado, a 
realidade é que o mesmo constituíu o ponto de 
partida para outro projecto que, no futuro, poderá 
trazer algumas vantagens económicas para a 
empresa.

Falamos do processo de internacionalização o 
qual, apesar dos contactos já efectuados com 
países de língua portuguesa, ainda se encontra 
numa fase embrionária. No entanto, refira-se 
que a EMARP tem prestado, a título gracioso, 
apoio técnico ao SAA-Serviço Autónomo de 
Água do Município do Tarrafal, ilha de São 
Nicolau, Cabo Verde, além do envio de um 
contentor de equipamento para as redes de 
água e saneamento, contentores para resíduos 
sólidos urbanos e diverso material escolar e de 
sensibilização, num valor a rondar os quarenta 
mil euros.
No horizonte de 2010 situava-se outro projecto de 
grande envergadura: a criação de um sistema de 
fornecimento de água exclusivamente destinado 
à rega e lavagens a preços mais acessíveis e 
com a utilização de recursos hídricos menos 
nobres.
No entanto a recusa por parte da ARH 
(Administração da Região Hidrográfica do 
Algarve I.P.) em autorizar o aproveitamento 
da água salobra, os elevados custos da 
dessalinização da água do mar e o impasse no 
reaproveitamento do esgoto tratado pela futura 
ETAR, a construir pelas Águas do Algarve, S.A. 

Introdução 

O Conselho de Administração, nos termos do artigo 42º da Lei nº 53-F/2006  
de 29 de Dezembro, apresenta os documentos de prestação de contas da 
EMARP – Empresa Municipal de águas e Resíduos de Portimão, EEM relativos  
ao exercício de 2010.

(...) o trabalho desenvolvido pela EMARP ao 
longo da primeira década da sua vida tem 
vindo a demonstrar que o rigor, a capacidade 
de antecipação e a capacidade de inovação 
fazem parte do seu ADN, razão pela qual 
tem vindo a procurar novos caminhos que 
permitam manter a sustentabilidade da 
empresa (...)
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no sítio da Companheira, determinaram por 
agora, a reavaliação do projecto.
Apesar destes reveses, a energia da EMARP 
não se esgotou a um nível macro.
De facto, no que diz respeito às relações com os 
nossos colaboradores, o ano 2010 fica marcado 
pela entrada em vigor do acordo de empresa 
o qual, sem dúvida alguma, veio conferir uma 
maior estabilidade a uma área sensível na gestão 
da empresa que desde sempre se caracterizou 
pela paz social existente, representando um 
instrumento de inegável qualidade na gestão e 
organização daquele que é o seu activo mais 
precioso. 
No que diz respeito à relação da EMARP com 
os seus clientes devemos destacar as diligências 
efectuadas tendo em vista o cumprimento dos 
pressupostos no DL 194/2009 que estabelece 
o regime jurídico dos serviços municipais de 
abastecimento público de água, de saneamento 
de águas residuais urbanas e de gestão de 
resíduos urbanos.

Este regime terá consequências ao nível da 
qualidade e eficiência do serviço, do sistema 
tarifário e da sustentabilidade económico-
financeira, infra-estrutural e operacional dos 
sistemas o que será avaliado de acordo com 
os indicadores de desempenho definidos pela 
ERSAR - Entidade Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos, sistema ao qual a EMARP 
tem voluntariamente aderido.
Dada a futura obrigação de submissão ao 
Regulador, foram já espoletadas as primeiras 
diligências tendo em vista a adequação do sistema 
tarifário às recomendações do ERSAR bem como 
o processo de alteração dos regulamentos de 
água, saneamento e resíduos.
Ainda em obediência ao postulado neste 
diploma foram já dados os primeiros passos 
para a implementação dos sistemas de gestão 
da qualidade, gestão ambiental, gestão de 
segurança e saúde no trabalho, tendo-se para o 
efeito recrutado pessoal técnico com formação 
nesta área. 
Os efeitos deste diploma não se esgotam apenas 
na relação da empresa com os seus clientes, 
regulando com alguma minúcia as relações da 
empresa com o seu accionista, no caso vertente 
o Município de Portimão.

Para o efeito, e de acordo com as exigências ali 
contidas, foi elaborada uma minuta de contrato 
de gestão delegada que irá regular as relações 
jurídicas, económicas, financeiras e operacionais 
com o Município de Portimão.
Neste capítulo, será também importante referir 
que, em face da situação económica que a 
Câmara Municipal de Portimão atravessa, a 
EMARP constitui-se como um activo importante 
no plano de saneamento financeiro do Município.
Para o efeito encontram-se em estudo várias 
hipóteses de trabalho para permitir que a EMARP 
possa contribuir para a solução do problema, as 
quais deverão assentar em duas premissas: a 
garantia dos postos de trabalho existentes e a 
manutenção dos tarifários dos serviços.
Nesta perspectiva foram aventadas três hipóteses: 
a alienação de 49% do capital da EMARP, a fusão 
com a Portimão Urbis e mais recentemente a 
comercialização de acções preferenciais.
Os estudos que se irão realizar permitirão 
ao Município optar pela melhor opção para o 
futuro da empresa que, de acordo com estudos 
publicados com base no volume de negócios de 
2009, foi considerada a 26ª entre as 100 maiores 
do Algarve. 
A colaboração com o município passa também 
pelo desenvolvimento estratégico da empresa, 
pois a grande aposta na promoção de Portimão 
não pode dissociar-se do bom funcionamento 
das áreas fulcrais da competência da EMARP: 
fornecimento de água para consumo humano 
em quantidade e qualidade, bom funcionamento 
dos sistemas de saneamento, correcta gestão da 
recolha de resíduos e forte empenho na limpeza 
de ruas, vias e zonas balneares. A reacção a 
todo este trabalho tem sido reconhecido como 
positiva, tanto por residentes como por visitantes.
A nível operacional, destacamos o facto de 
uma vez mais as obras conjuntas de renovação 
de infra-estruturas de água e saneamento 
não terem sido executadas de acordo com o 
plano de investimentos previsto para 2010, por 
impossibilidade do Município, o que implicou na 
sua reduzida execução.
Refira-se ainda que foi elaborado o competente 
plano de prevenção de gestão de riscos de 
corrupção e infracções conexas aprovado pela 
EMARP cujo relatório de execução concluiu na 
inexistência de desconformidades neste âmbito.
No final de 2010 terminou o mandato dos órgão 
sociais da EMARP, razão pela qual foi necessário 
proceder às necessárias tarefas inerentes à 
cessação do actual Conselho de Administração 
e Fiscal Único e nomeação dos novos órgãos 
sociais.
Neste particular importa referir que o modelo 
de organização da EMARP para o mandato 
2011/2013 sofreu alterações uma vez que a 
figura do Administrador Executivo foi substituída 
pelo Diretor-geral.
Desta forma, a gestão da empresa é assegurada 
por um Conselho de Administração composto 
por um Presidente e dois Administradores não 
executivos, cabendo ao Diretor-geral a gestão 
diária corrente da empresa, no âmbito dos 
poderes que lhe foram delegados.

(...) no que diz respeito às relações com 
os nossos colaboradores, o ano 2010 fica 
marcado pela entrada em vigor do acordo 

de empresa o qual, sem dúvida alguma, veio 
conferir uma maior estabilidade a uma área 
sensível na gestão da empresa que desde 

sempre se caracterizou pela paz social 
existente, representando um instrumento de 
inegável qualidade na gestão e organização 

daquele que é o seu activo mais preciso  (...)
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Toda a actuação da EMARP está focalizada na 
satisfação do cliente, na prestação de serviços que 
são básicos e essenciais à vida. O cliente é a primeira 
prioridade da empresa, e fazemos questão de prestar 
um serviço de qualidade, como se estivéssemos 
inseridos num mercado concorrencial. Somos uma 
entidade empresarial local, os nossos profissionais 
trabalham e vivem junto da comunidade que servem, 
o que permite estabelecer um relacionamento de 
proximidade com quem reside, trabalha ou se desloca 
a Portimão por lazer. No município servimos 46.152 
clientes de água, 45.783 de saneamento e 45.513 são 
abrangidos pela recolha de RSU. São na sua quase 
totalidade clientes directos destas três valências 
mas usufruem também indirectamente do trabalho 
realizado na limpeza urbana e das zonas balneares.
A água é parte integrante da vida e por isso 
ainda muitos dos nossos clientes referem-se à 
factura dos serviços ambientais como “factura da 
água” e, na generalidade, aceitam a necessidade 
do seu pagamento. No entanto, já não são tão 
condescendentes no que respeita ao que denominam 
de “taxas”, que incluem os serviços de saneamento 
e resíduos. Estes serviços são tão essenciais para a 
vida humana como o fornecimento de água, mas como 
a água que ficou “suja” após a utilização já não se vê 
e o lixo que se coloca no contentor “desaparece”, há 
uma certa relutância no seu pagamento. 
Os nossos clientes já não conseguem imaginar o 
que seria viver numa terra sem saneamento mas têm 
dificuldade em aceitar os encargos necessários para 
“limpar a água”, uma operação bem mais cara que 
captar a água na natureza e colocá-la, própria para 
consumo humano, nas torneiras. Como Portimão 
está inserido num sistema multimunicipal basta uma 
simples constatação: Em 2011 as Águas do Algarve 
SA vão cobrar 0,4563€ por cada metro cúbico de água 
para consumo humano e 0,5672€/m3 de saneamento, 
ou seja, o esgoto custa mais 0,1109€/m3 que a água.
E o mesmo se passa em relação aos resíduos. Os 
nossos clientes também não conseguem imaginar 
o que seria o lixo não ser recolhido. Mas não basta 
recolhe-lo, ele tem que ser depositado em algum 
lugar, neste caso concreto no aterro sanitário de 
Porto de Lagos, gerido pelo sistema multimunicipal da 
Algar, SA. Mas mesmo o aterro não é eterno, enche 
e cremos até que seria altura para se ir estudando 
alternativas para quando formos confrontados com o 
seu esgotamento.
Todas estas operações têm custos e a EMARP tem 
desenvolvido campanhas para sensibilizar os seus 
clientes para o facto de que já não existe a “factura 
da água” mas sim uma “factura ambiental”, com três 

vertentes: água, saneamento e resíduos.
Utilizando o simulador de consumos disponível em 
www.emarp.pt e considerando os consumos médios 
das principais categorias de clientes, os valores a 
pagar em 2010 foram os seguintes:

Tendo em conta a relação entre a necessidade, a 
qualidade e o seu custo, a conta respeitante a estes 
três serviços, com algumas excepções, é a conta 
mais baixa paga pelas famílias, quando comparada 
com outros serviços essenciais e habituais. 
Mas a EMARP está consciente das dificuldades que 
muitas famílias têm em honrar os seus compromissos. 
Por isso disponibiliza várias formas de apoio ao 
cliente, nomeadamente a Tarifa Social, a Tarifário de 
Famílias Numerosas e o Fundo Social de Apoio de 
Emergência.

Refira-se que a ERSAR disponibiliza no seu site 

CLIENTES
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informação respeitante a um estudo que efectuou 
sobre os tarifários dos 308 municípios. De acordo 
com os dados mais recentes (2009) e para consumos 
anuais de 60, 120 e 180m3, entre 97 e 122 municípios 
têm a água com o preço ainda mais elevado que 
Portimão; entre 10 e 18 têm o saneamento mais caro 
e entre 26 e 57 têm os rsu ainda mais dispendiosos. 
Dado que normalmente existe uma correlação entre 
o que se paga e a qualidade do serviço, os nossos 
clientes têm o direito de ser bem servidos e é essa a 
missão principal da EMARP e, incluída na obrigação 
de bem servir está a obrigação de informar. Por isso 
a empresa procura estar onde estão os seus clientes, 
tendo aderido às redes sociais, nomeadamente ao 
facebook e ao twitter, sem descurar o “Ambiente 
Sentido”, o boletim mensal que acompanha a factura 
ambiental.
Além da sensibilização também se torna necessária 

a pressão para o cumprimento dos regulamentos. 
Durante o ano de 2010 deram entrada 429 processos 
de contra ordenação de RSU e 4 de Água, dos quais 
43 autos correspondem a Autos de Denuncia e os 
restantes a autos levantados pela fiscalização. As 
decisões tomadas resultaram em 296 arquivamentos, 
134 admoestações e apenas 33 coimas, pois a 
nossa intenção é essencialmente pedagógica. Refira-
se ainda que o tempo médio desde a detecção da 
infracção até à tomada de decisão é inferior a dois 
meses.

Os resultados da informação prestada têm sido 
bastante interessantes. A nossa divulgação do 
Projecto Limpar Portugal contribuiu para a mobilização 
de mais de duas centenas de voluntários que, com o 
apoio logístico da EMARP em pessoal, equipamento 
de recolha e segurança limpou 11 lixeiras e recolheu 
109 toneladas de lixo que estava, clandestinamente, 
espalhado pelo concelho.

Este envolvimento com a comunidade continua todos 
os dias num Atendimento que, em 2010, alargou o seu 
horário de contacto presencial com o público e funciona 
ininterruptamente durante nove horas, das 8h30 às 
17h30, sem fechar para almoço, o que permite o 
contacto presencial com os seus clientes e público em 
geral. Além dos assuntos estritamente relacionados 
com a água, saneamento e resíduos tratados neste 
espaço, há a preocupação de disponibilizar outras 
valências. Podem ser pormenores, mas neste espaço 
público estão disponíveis equipamentos de recolha 
de óleos alimentares usados, de pilhas, de pequenos 
electrodomésticos em fim de vida (os REE’s, Resíduos 
Eléctrico e Electrónicos), telemóveis e toners cujo 
valorização reverte para a AMI (Assistência Médica 
Internacional) e de um projecto que permitiu o envio 
de 92 mil rolhas de cortiça para a reciclagem. 
As potencialidades desta área também são 
aproveitadas para uma vertente mais cultural. Durante 
o ano as nossas instalações serviram de palco a uma 
dezena de exposições de artes plásticas, de pintura 
a fotografia e de desenho a escultura, além se servir 
como zona oficial de bookcrossing, um projecto que 
já permitiu que quase dois mil livros tenham sido 
deixados pelos nossos clientes, levados, lidos e 
deixados algures para outros os levarem e lerem.
Além destas situações a EMARP também colaborou 
na divulgação dos locais de recolha de vestuário 
geridos por uma entidade de solidariedade social, 
o que resultou num menor abandono deste tipo de 
material junto aos contentores normais de RSU. 
Noutra vertente, também foram disponibilizados 
gratuitamente cinzeiros de praia aos utentes das zonas 
balneares, fomentando a tomada de consciência em 
relação ao não abandono de restos de cigarros nos 
areais do concelho.
Sendo a EMARP uma empresa local privilegiamos a 
criação de laços com a sociedade civil. Esta atitude 
passou plea colaboração com as organizações 
locais, desde o apoio a uma colheita de sangue até 
à colaboração com estabelecimentos de ensino, com 
a realização de protocolos para estágios de alunos.

(...) fazemos questão de prestar um serviço de 
qualidade, como se estivéssemos inseridos 

num mercado concorrencial. 
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Anexa-se quadro das empreitadas realizadas no ano de 2010, e as obras por administração directa.  
As empreitadas previstas no Plano de Investimento da EMARP não foram todas realizadas, uma vez que 
grande parte delas eram obras conjuntas com a CMP, como esta entidade, não realizou essas obras, a EMARP 
também não as executou.
Estão representados graficamente todas as actividades com maior relevância realizadas na DAS. 

ÁGUA
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A EMARP assegura permanentemente a qualidade 
da água distribuída durante o ano, controlando 
sistematicamente todos os parâmetros nos termos 
da legislação em vigor, com análises efectuadas em 
laboratório acreditado pelo IPQ - Instituto Português 
da Qualidade e com custos que rondam os catorze 
mil euros.
Em 2010 foram efectuadas 4.813 análises, 880 
das quais a parâmetros organolépticos, 1.487 a 
parâmetros microbiológicos e 2.446 a parâmetros 
físicos-químicos, número que excede em muito as 
análises previstas no quadro normativo vigente.
De facto, e uma vez que a lei exige a necessidade 
de efectuarmos análises na torneira dos clientes 
e num ponto diferente para cada amostra ao longo 
do ano, para além do obrigatório Plano de Controlo 
de Qualidade da Água (PCQA) a EMARP, para ter 
a garantia permanente do controlo da qualidade da 
água em toda a sua rede de distribuição implantou 
um outro plano complementar, o Plano de Controlo 
Operacional (PCO). Assim, do total das análises 
efectuadas, 35,18% corresponderam ao PCQA e 
64,82% ao PCO, ou seja, além das 1.693 análises 
obrigatórias a EMARP, preocupada em garantir uma 
água de qualidade, realizou ainda mais 3.120.
Durante 2010 registou-se um único incumprimento 
ao valor paramétrico definido na legislação sobre 
a qualidade de água para consumo humano para 
o parâmetro Bactérias Coliformes, no PCQA, o 
qual veio-se a verificar ser da responsabilidade de 
um dispositivo da rede interna do edifício onde foi 
efectuada a amostragem. Relativamente ao PCO, 
registaram-se cinco incumprimentos aos limites 
definidos: dois referentes ao parâmetro manganês, 
um ao alumínio, um ao boro e um ao enterococos. 
Como resultado final, o indicador de desempenho 
da qualidade da água fornecida apresenta o valor de 
99,92%, ligeiramente inferior ao valor verificado em 
2009, que foi de 99,96% .
O desempenho da EMARP relativamente à qualidade 
da água para consumo humano é avaliado pela 
entidade reguladora, a ERSAR, através do Relatório 
Anual do Sector de Águas e Resíduos em Portugal 
(RASARP - volume IV), apenas no âmbito do PCQA e 
tendo em consideração somente os parâmetros para 
os quais estão definidos valores paramétricos.
Segundo os dados gerais do último relatório 
disponível em 2010, com dados referentes ao ano 
anterior, o RASARP 2009, Portimão apresentava 0% 
de incumprimentos, quando o total nacional era de 
2,09%. 
Os resultados das determinações microbiológicas 
são facilmente influenciados pelas de condições 

assépticas na envolvente ao local de colheita, o 
que tem originado, em anos anteriores, um conjunto 
anormal de incumprimentos.
Dadas as situações ocorridas em anos anteriores e, 
porque a EMARP não é responsável pelas condições 
existentes nos pontos de colheita, têm vindo a ser 
efectuadas alterações ao nível da escolha dos pontos 
de colheita com o objectivo de minimizar a influência 
de factores exteriores na determinação da qualidade 
da água consumida no concelho de Portimão.
Os dados do PCQA referentes a 2010, a enviar ao IRAR 
para o próximo RASARP, revelam uma percentagem 
total de 0,08 % de incumprimentos, valor que se situa 
muito abaixo das médias verificadas a nível nacional 
nos últimos anos.

No ano de 2010 a EMARP distribuiu através da 
sua rede 7.038.939m3 de água, dos quais, 99,84% 
adquiridos à Águas do Algarve SA e a restante 
captada em captações subterrâneas próprias.
O uso de captações próprias ocorre apenas como 
recurso, quando não nos é possível fazer chegar a 
água proveniente do sistema multimunicipal às zonas 
da Mexilhoeira Grande e das urbanizações no interior 
da mesma freguesia, normalmente por avaria das 
condutas adutoras que abastecem essas zonas. Em 
2010 captaram-se 11.395m3 na captação JCS25 
para abastecer as populações da Mexilhoeira Grande 
e Figueira enquanto se repararam várias anomalias 
ocorridas com a conduta que liga a Grande Reserva 
do Chão das Donas à Estação Elevatória da Figueira.
Em 2010 distribuiu-se menos 4,22% de água 
relativamente a 2009, o que representa uma 
diminuição de cerca de 310 mil metros cúbicos.  
As perdas totais de água na rede de distribuição de 
Portimão, em 2010 foram de 20,61%, representando 
1.450.544 m3 de água não facturada. Estes resultados 
representam um ligeiro crescimento relativamente ao 
2009 (20,30%).
No entanto, estes valores não são comparáveis 
linearmente uma vez que, a partir do final deste ano, 
adoptou-se uma nova fórmula de cálculo destes dados, 
tentando aproximar o mais possível os períodos de 

Segundo os dados gerais do último relatório 
disponível em 2010, com dados referentes 
ao ano anterior, o RASARP 2009, Portimão 
apresentava 0% de incumprimentos, quando 
o total nacional era de 2,09%. 
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contagem de água distribuída e da água consumida/facturada, eliminando um desfasamento médio de um mês 
e meio que de facto existia na fórmula de cálculo usada até então.
Usando a nova fórmula de cálculo as perdas de 2009 ficaram-se pelos 20,45%.
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RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Pela primeira vez nos últimos anos, a tonelagem de vidro enviado para reciclagem diminuiu. Sendo a indústria 
hoteleira o grande produtor deste tipo de resíduo, cremos que este é um indicador fiável da diminuição da 
actividade turística em 2010. 

Já a redução de 203 toneladas na deposição de 
indiferenciados (rsu) em aterro pode ter duas leituras: 
a diminuição do produção e do consumo, ou uma 
maior sensibilização à separação de materiais para 
reciclagem.
Dado que não controlamos o primeiro item, poderemos 
considerar que a sensibilização efectuada dos 
serviços de fiscalização directamente aos munícipes, 
complementada pela necessária actuação em caso 
de incumprimento e pelas sessões de educação 
ambiental desenvolvidas nas escolas poderá estar 
a dar os seus frutos. E os resultados são muito 
bons: Portimão separa para reciclagem 26% das 
embalagens recolhidas em todo o Algarve, 26% do 
papel/cartão e 18% do vidro. 
Esta situação é complementada com a criação 
de condições para que os cidadãos possam mais 
facilmente cumprir o seu dever cívico, tendo a 
EMARP em 2010 instalado mais 28 ilhas ecológicas, 
onde se agrupam contentores de rsu, vidro, papel e 
embalagens, atingindo assim um total de 263 ilhas 
ecológicas colocadas no terreno. Refira-se que, desde 
que a EMARP assumiu esta vertente de actuação, há 
sete anos atrás, já se investiram mais de 10 milhões 
de euros em equipamento. Estes equipamentos têm 
que ser dimensionados para conseguir responder a 
picos de utilização. Em Fevereiro os contentores de 
rsu recebem uma média de 66,87 toneladas/dia, em 
agosto esse valor duplica para 131,51 toneladas/dia.
Visando proporcionar melhores condições aos nossos 
municípes, refere-se ainda que estão espalhados 

por todo o concelho cerca de 200 dispensadores de 
sacos plásticos para dejectos caninos, incentivando-
se assim a limpeza destes indesejáveis resíduos.
Outro projecto bastante mais específico está 
relacionado com a compostagem, processo seguido 
em especial pelas escolas, onde se aproveitam restos 
de cozinha para a produção de composto orgânico 
(adubo), uma forma de reciclar material que, de outro 
modo, seria completamente desaproveitado.
Em 2010 foi iniciado um novo serviço, a recolha de 
resíduos de construção e demolição (RCD’s) para 
obras não sujeitas a licença prévia, registando-se 
mais de uma centena de pedidos satisfeitos.
No aspecto da organização dos serviços, começou 
a ser utilizada a georeferenciação como ferramenta 
de gestão, que permite optimizar rotas de recolha e 
trabalho, localizar os contentores de superfície e até 
auxiliar na fiscalização das acções de desinfestação 
de ratos e baratas.
Refira-se ainda que, além dos aspectos mais visíveis 
de recolha de resíduos sólidos e limpeza urbana, existe 
toda uma variedade de tarefas que contribuem para 
criar um bom ambiente, nomeadamente a lavagem, 
desodorização e desinfecção dos contentores, a 
recolha de restos de jardim e “monstros”, a limpeza 
de terras e outros detritos em zonas pavimentadas, 
a varredura e lavagem, mecânica ou manual, de 
arruamentos, passeios e outros espaços públicos 
não ajardinados, a recolha de pequenos depósitos 
de entulho abandonados na via pública, a recolha, 
lavagem e desinfecção de papeleiras, a limpeza e 

valores em toneladas



relatório & contas 2010

EMARP

28

desobstrução de sarjetas, a recolha de papel e cartão 
na zona comercial da cidade de Portimão, Alvor e 
Praia da Rocha, a aplicação de herbicida, corte e 
remoção de ervas infestantes a fiscalização das 
actividades geradoras de resíduos e vistorias de RCD 
nas obras e a limpeza de linhas de água. 
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DADOS E INDICADORES 

DE DESEMPENHO

Para avaliar o seu desempenho, a EMARP utiliza os códigos e os valores de referência, quando existem, 
previstos nos guias técnicos de avaliação da qualidade dos serviços de águas e resíduos prestados aos 
utilizadores, publicados pela ERSAR em colaboração com o LNEC – Laboratório Nacional de Engenharia Civil.
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RECURSOS HUMANOS

A entrada em vigor do alargamento do horário de 
trabalho para as 40 horas permitiu que em 31 de 
Dezembro a EMARP tivesse encerrado o ano 2010 
com 368 contra os 374 que terminaram o ano 2009.
No que diz respeito à sua situação laboral, estes 368 
colaboradores encontram-se distribuídos da seguinte 
forma:

Em termos da política salarial seguida pela empresa, 
parece-nos importante que de forma objectiva 
se aclare algumas situações, pois o sistema 
remuneratório da EMARP tem as suas raízes no 
sistema praticado pelos Serviços Municipalizados de 
Portimão e evidentemente pela Câmara Municipal de 
Portimão, pelo que os salários praticados na empresa 
são em tudo idênticos aos que se praticavam nos 
Municípios.
Aquando da negociação do Acordo de Empresa 
(AE) houve uma tentativa de horizontalizar todas as 
carreiras em conformidade com o sistema público 
actualmente vigente, mas como as propostas 
efectuadas pelo sindicato outorgante subiam em 
muito a fasquia dos vencimentos, essa hipótese ficou 
adiada e os vencimentos praticados não sofreram 
quaisquer melhorias com o acordo de empresa.
Quer isto dizer que, em regra, o vencimento do 
pessoal da EMARP está indexado aos anteriores 
quadros vigentes para a função pública e pode ser 
consultado no nosso acordo de empresa, que foi alvo 
de publicação no boletim do trabalho e emprego.
Esta regra sofre no entanto algumas excepções:

	 A.	O subsídio de refeição é superior ao auferido pelo  
		  pessoal da autarquia, cifrando-se neste momento  
		  em 6,41 euros.

	 B.	Foi criado um subsídio de penosidade  
		  insalubridade e risco que é auferido na sua  
		  grande maioria por cantoneiros de limpeza e que  
		  tem um expressão média mensal de 41 euros  
		  para os colaboradores que na realidade executem  
		  trabalhos com penosidade, insalubridade e risco.

	 C.	As despesas de representação do pessoal  
		  dirigente foram incorporadas no vencimento, o  
		  qual tem um escalão único sem hipótese de  
		  promoção ou progressão sendo igual ao praticado  
		  para o pessoal dirigente do Município;

	 D.	Para estímulo e distinção dos colaboradores,  
		  foi criado um prémio de produtividade, que não  
		  representa o pagamento de um décimo quinto  
		  mês uma vez que a sua atribuição depende de  
		  diversos factores. A título de exemplo, no ano  
		  transacto dos 374 colaboradores que terminaram  
		  o ano, apenas 234 receberam o prémio, no  
		  montante que rondou os 160 mil euros.  
		  Destes 234 colaboradores 62,19% receberam  
		  um prémio correspondente a 95% do seu  
		  vencimento e os restantes 32,95 receberam 70%  
		  do respectivo vencimento.

Refira-se ainda que o prémio de produtividade 
referente a 2010 não foi pago, devido às restrições 
legais da entrada em vigor, no dia 1 de Janeiro, da 
Lei 55-A/2010 de 31 de Dezembro a qual veio aprovar 
a lei do orçamento do estado para 2011. Outra das 
restrições ali preconizadas diz respeito à redução dos 
vencimentos dos colaboradores cujas remunerações 
ilíquidas ultrapassem os 1500 euros, o que teve as 
seguintes consequências na EMARP:	

	 A.	Foram abrangidos 23 colaboradores, o que  
		  representa 6,21 % do total dos colaboradores da  
		  EMARP.

	 B.	O corte salarial a estes colaboradores representa  
		  uma redução mensal efectiva de 3725,23 euros,  
		  o que representa uma redução inferior a 1 % da  
		  massa salarial total paga em Janeiro.

Parece-nos redundante voltar a referir que o 
alargamento do horário de trabalho determinou o 
respectivo 
alargamento do salário dos trabalhadores que optaram 
por este regime, pelo que quaisquer comparações 
deverão ser efectuadas à luz desta realidade.
Pelos números apresentados podemos constatar que 
uma das consequências do alargamento do horário 
de trabalho foi a redução do trabalho suplementar.
No caso particular da EMARP, a questão do trabalho 
suplementar não deve ser visto de uma forma 
alarmante em virtude de esta empresa prestar serviços 
que, pela sua natureza, têm que ser prestados fora do 
horário normal de trabalho.
De facto, as condutas de água não escolhem hora 
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para rebentar, da mesma forma que os entupimentos 
dos sistemas de esgoto e as limpezas extraordinárias 
terão sempre que ser realizadas independentemente 
da hora a que aconteçam.
Ainda assim, importa referir que o número de horas 
suplementares convertidas em dias de trabalho 
representa uma redução de cerca de 1730 dias para 980.

Pela natureza dos serviços prestados, esta empresa 
organizou-se na forma de uma estrutura piramidal 
na qual se verifica a forte predominância de pessoal 
inserido na carreira operacional, como é possível ver 
pelo gráfico que se segue.

Esta forma de organização determinou em termos 
médios que: 

		  A.	 Cada direcção seja constituída por 1 diretor,  
			   3 chefes de setor, 1 chefe de equipa  
			   e 68 colaboradores;
		  B.	 Que cada chefe de setor tenha 24  
			   colaboradores debaixo da sua alçada.
		  C.	 Que as direcções predominantemente  
			   operacionais tenham um chefe de divisão e  
			   chefes de equipa.

Este modelo de organização determina que o 
colaborador tipo da EMARP tenha as seguintes 
características:

		  A.	 Pertence ao sexo masculino (249 homens e  
			   119 mulheres);
		  B.	 Faz parte do quadro da empresa;
		  C.	 Tem cerca de quarenta e dois anos e meio;
		  D.	 Tem uma habilitação correspondente ao 1º  
			   ciclo do ensino básico ou inferior;
		  E.	 Insere-se na carreira operacional;
		  F.	 Tem nacionalidade Portuguesa (a EMARP  
			   conta com 84 colaboradores estrangeiros);
		  G.	 Recebe um vencimento médio mensal  
			   ilíquido de 796€;

		  H.	 Tem uma taxa geral de absentismo de 5,6%  
			   e por doença de 3,0%, o que significa, que  
			   em média, falta quase 16 dias por  
			   ano, números que se traduzem numa  
			   melhoria relativamente ao ano transacto.

Numa altura em que se fala muito na precariedade 
dos contratos de trabalho e na taxa de desemprego, 
é de salientar que no decurso de 2010 o número de 
contratos a termo desceu de 59 para 48, tendo-se 
verificado a saída de 16 colaboradores, sendo que 
apenas 2 resultaram da iniciativa da EMARP e a 
causa foi a não renovação dos contratos de trabalho.
Um ano após a entrada em vigor do AE deveremos 
dizer que o balanço é extremamente positivo.
De facto, e apesar de a gestão dos recursos humanos 
se ter caracterizado desde a sua criação por uma 
paz social que sempre tivemos o cuidado de realçar, 
atrevemo-nos a dizer que o ano 2010 terá sido o ano 
mais pacífico em matéria de recursos humanos desde 
a constituição da EMARP.
Como é óbvio, a entrada em vigor do AE não deve 
ser vista como uma mera coincidência, mas sim como 
a principal razão para que tal sucedesse, uma vez 
que este acordo veio esclarecer e sedimentar alguns 
procedimentos que, por não se encontrarem escritos, 
suscitavam algumas dúvidas.
Em termos práticos, este AE permitiu que pela primeira 
vez o prémio de produtividade e as promoções e 
progressões fossem sujeitas a um parâmetro comum 
de avaliação, uma vez que até então não existia um 
instrumento de avaliação de desempenho com regras 
definidas.
Profunda alteração deu-se também ao nível do horário 
de trabalho. Esta matéria foi a que mais celeuma 
levantou aquando da negociação do acordo, uma vez 
que o STAL se mostrava irredutível na permissão do 
alargamento do horário de trabalho para as 40 horas. 
Aprovadas as cláusulas que iriam permitir esta 
alteração, o ano 2010 serviu como um ano 
experimental tendo esta experiencia sido avaliada em 
Novembro, altura em que se converteu em definitivo.
Contrariamente às preocupações manifestadas pelo 
sindicato outorgante a adesão foi esmagadora, uma 
vez que apenas 12 colaboradores mantiveram o 
regime das 35 horas.
A experiência realizada permitiu-nos de forma 
objectiva diminuir o número de colaboradores, o 
número de horas suplementares e aumentar o período 
de atendimento ao público.
Para além destes ganhos objectivos, ao nível 
operacional produziram-se ganhos difíceis de 
quantificar mas que se traduzem num aumento de 
operacionalidade nas áreas de limpeza e recolha 
urbana, água e saneamento.
Relativamente à entrada em vigor do AE salientamos 
o alheamento do sindicato outorgante no 
acompanhamento do cumprimento do acordo, sinal 
que interpretamos como de total satisfação pela forma 
como a EMARP geriu a implementação e cumprimento 
do mesmo.
Após um longa e acesa troca de argumentos jurídicos 
entre a EMARP e a Caixa Geral de Aposentações, 
esta entidade reconheceu o direito à manutenção 
da inscrição aos trabalhadores que pertenciam aos 
extintos Serviços Municipalizados de Portimão.
Esta decisão teve por base um parecer da Provedoria 
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de Justiça que veio confirmar a nossa tese 
relativamente ao assunto.
No entanto, este volte face constituiu apenas uma 
meia vitória, uma vez que o pessoal com vinculo 
originário ao Município de Portimão, apesar de se 
encontrar numa situação idêntica, não viu este direito 
reconhecido devido ao facto de a disposição legal que 
fundamentou a decisão relativamente aos funcionários 
dos serviços municipalizados não abranger o pessoal 
dos municípios.
Esta posição influenciou de forma positiva os 
colaboradores que se encontravam no regime de 
cedência de interesse público uma vez que parte 
significativa do pessoal optou por integrar o quadro 
da empresa, opção que terminou no passado mês de 
Dezembro.
Assim sendo, após este processo, as situações 
jurídico-laborais dos colaboradores desta empresa 
são as seguintes:

	 A.	O pessoal que originariamente pertencia ao  
		  Município de Portimão e que optou por integrar o  
		  quadro da EMARP, desde o passado mês de  
		  Agosto que se encontra a fazer os seus descontos  
		  para a segurança social;
	
	 B.	O pessoal pertencente aos serviços  
		  municipalizados de Portimão que optou pelo  
		  ingresso no quadro desta empresa encontra-se a  
		  descontar para a CGA em conformidade com o  
		  valor pago por esta empresa;	

	 C.	Os 15 colaboradores que optaram por manter o  
		  vínculo ao Município de Portimão mantiveram- 
		  se no regime de cedência de interesse público 
		  continuando a fazer os descontos para a CGA  
		  de acordo com o vencimento de origem. Para  
		  que o processo se possa considerar concluído,  
		  falta apenas que o STAL se pronuncie sobre o  
		  protocolo, cuja minuta foi proposta por  
		  eles.	

PERFIL DO ACIDENTADO

O género masculino foi responsável por 80% do 
total de acidentes de trabalho (AT), enquanto o 
feminino registou 20% sendo os colaboradores de 
nacionalidade portuguesa os que registaram mais 
acidentes de trabalho, quase 80% do total. 

Como já referimos, a média de idades dos 
colaboradores da EMARP é de cerca de 42 anos, 
também o maior número de colaboradores encontra-
se no intervalo dos 40 aos 44. 
Foi precisamente no intervalo dos 30 aos 49 que se 
registaram 80% dos acidentes de trabalho ocorridos. 

O maior número de acidentes verificou-se entre os 
colaboradores com o 1º ciclo do ensino básico e 
inferior ao 1º ciclo, representando em conjunto 52 % 
do total de colaboradores acidentados.
Este dado é consistente com as características da 
estrutura habilitacional da EMARP, que apresenta 
um total de 46% com uma escolaridade inferior à do 
2ºciclo. 

Ao nível do vínculo à Empresa, verifica-se que 
80% dos sinistrados pertencem ao quadro, contra 
20% cujo vínculo é o contrato a termo certo. Há no 
entanto que considerar que 86% dos colaboradores 
da EMARP pertencem ao quadro (CMP e EMARP), 
enquanto 14% são contratados a termo certo. Em 
proporção, os colaboradores a prazo acidentaram-se 
mais, registando um valor na ordem dos 9,6%, contra 
os 6,25% dos colaboradores pertencentes ao quadro.

DISTRIBUIÇÃO POR SEXO

DISTRIBUIÇÃO POR NACIONALIDADE

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA

NÍVEL DE HABILITAÇÃO
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Relativamente à antiguidade na empresa verifica-se 
que no intervalo dos 5 até aos 10 anos ocorreram 
36% do total de sinistros, valor consistente com os 
35,2% que representam os 131 colaboradores da 
EMARP que têm entre mais de 5 e menos de 10 anos 
de antiguidade. 
Um dado relevante é o facto que da totalidade dos 
sinistrados, cerca de 80%, estar na EMARP há 
mais de um e há menos de 10 anos. Este grupo 
de colaboradores representa 78% do total de 
colaboradores da Empresa.

Os cantoneiros de limpeza registaram em 2010 um 
total de 12 sinistrados traduzindo-se em 48% do total 
de AT, enquanto os pedreiros e serventes registaram 
20%.

A análise do quadro relativo à experiência na 
actividade revela que 88% dos acidentados tem 
experiência na actividade que desenvolvia na altura 
do acidente, enquanto a falta de experiência pode 
ser a explicação para os 4% que laboravam numa 
actividade ocasional.

Relativamente ao horário praticado pelos acidentados 
verifica-se que no horário das 06h30 às 13h00 
ocorreram 48 % AT, 36% no horário das 08h00 às 
17h00, 12% em horário nocturno e 4 % em outro 
horário.

Relativamente à distribuição dos acidentes pelos dias 
da semana, a Segunda e a Quinta-feira, somam em 
conjunto mais de 52% do total dos acidentes.

A distribuição dos acidentes pelos meses do ano 
demonstra que de Abril a Julho registaram-se cerca 
de 60% do total de acidentes de trabalho. Este dado 
é consistente com o aumento de trabalho relacionado 
com a afluência de turistas e visitantes ao concelho 
nestes meses do ano.

Cerca de 80% dos acidentes de trabalho ocorreram 
fora das instalações da Empresa, contra 12% dos AT 
que ocorreram nas instalações da EMARP.

VÍNCULO CONTRATUAL

ANTIGUIDADE

DISTRIBUIÇÃO POR
CATEGORIA PROFISSIONAL

HORÁRIO DE TRABALHO

DIA DO ACIDENTE

TIPO DE LOCAL
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As lesões ao nível músculo-esquelético correspondem 
a 36% da totalidade dos acidentes de trabalho.

A distribuição relativamente à forma como o acidente 
se manifestou ao nível da lesão corresponde 40% a 
luxações, lesões provocadas por constrangimentos 
ao nível do sistema músculo-esquelético.

A parte do corpo mais atingida foram as costas com 
48% do total de AT, dado que confirma os valores dos 
quadros anteriores.

Verifica-se que 60% dos acidentes de trabalho tiveram 
uma duração entre 4 a 30 dias, significando que os 
acidentados necessitaram de tempo para recuperarem 
das lesões. Este quadro é consistente com acidentes 
com lesões a nível músculo-esquelético.

MODALIDADE DA LESÃO

TIPO DE LESÃO

PARTE DO CORPO ATINGIDA

DURAÇÃO DA BAIXA 
POR ACIDENTE DE TRABALHO
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ANÁLISE DOS ÍNDICES DE SINISTRALIDADE

No ano transacto ocorreram 25 acidentes de trabalho que tiveram como consequência 522 dias de baixa por 
acidente. No entanto sublinha-se que dois dos acidentes ocorreram no percurso trabalho – casa, pelo que no 
cálculo dos índices se excluem esses dois acidentes e os respectivos dias de baixa. No que resulta em 23 
acidentes e 366 dias úteis de baixa por acidente.
O aumento da sinistralidade reflectiu-se nos índices regredindo o nível de frequência em 2008, de 55,68 para 
31,32 em 2009 e 36,50 em 2010. O valor deste índice é classificado como “Bom” de acordo com a tabela da 
Organização Mundial de Saúde. Em 2009 a classificação foi de “Muito Bom”.
Também o nível de gravidade passou de 0,68 em 2008, para 0,37 em 2009, registando-se em 2010 o valor de 
0,58 do que resulta a reclassificação de “Muito Bom” em 2009, para “Bom” em 2010.
O número de horas homem trabalhadas na tabela respeitante a 2010, reporta-se a dados de 2009, visto o 
número de horas trabalhadas em 2010 ainda não estar disponível.

TABELA CLASSIFICATIVA DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE
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A tabela abaixo apresentada caracteriza o tipo de acidente mais frequente que ocorreu na EMARP, em 2010. 
Há no entanto que levar em conta que este tipo de análise embora representativa, exclui todos os outros 
aspectos das variáveis em estudo, em alguns casos são mencionadas outras percentagens que se acharam 
importantes para a caracterização.

ESTATÍSTICA DE ACIDENTES DE TRABALHO: CONCLUSÕES

Elaborada a estatística e efectuada a distribuição dos acidentes pelas variáveis que se consideraram mais 
importantes, convém destacar o aumento substancial dos acidentes por distúrbios músculo-esqueléticos. O 
cenário estatístico é muito semelhante ao de 2008, em que ocorreram muitos acidentes de trabalho, cerca de 
32, causados por problemas músculo-esqueléticos que deram origem a 369 dias de baixa por acidente.
A ocorrência de acidentes de trabalho relacionados com distúrbios músculo-esqueléticos associados a diversas 
tarefas e actividades é de difícil prevenção e pode resultar de diversos factores de ordem pessoal (sedentarismo, 
tabagismo, consumo de álcool, idade) ou relacionados com a especificidade do trabalho, e embora possam 
existir situações de emergência em que se torna necessário aumentar o ritmo de trabalho ou manipular uma 
carga mais pesada, estas representam situações pontuais.
Tendo em vista combater esta tendência em 2010 foram ministradas cerca de 40 horas de formação profissional 
certificada em que foi sempre abordada a questão músculo-esquelética sob o ponto de vistas das actividades 
potenciadoras destes transtornos e as formas de prevenção.
Também no boletim de Setembro foi incluído um artigo que abordava os riscos ocupacionais na movimentação 
manual de cargas.
Para 2011, estão calendarizadas novas acções de formação com conteúdos específicos sobre prevenção de 
transtornos músculo-esqueléticos.
Por outro lado, com o início das actividades de certificação de sistemas de gestão obrigará à implementação 
de um conjunto de procedimentos que aportará uma envolvência mais abrangente às actividades de sht. 
Nesta perspectiva, as auditorias internas e a verificação da conformidade de procedimentos serão importantes 
instrumentos de prevenção.
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RELATÓRIO ANUAL DA FORMAÇÃO CONTÍNUA EM 2010

O principal objectivo estabelecido no plano de formação de 2010, passava pela formação de 15 formadores 
internos.
Com esta medida pretendia-se direccionar a formação para as reais necessidades da empresa e também 
diminuir os custos com a formação nos anos subsequentes uma vez que este núcleo de formadores não irá 
auferir qualquer contrapartida financeira pela formação a ministrar.
Este objectivo foi plenamente alcançado uma vez que no decurso de 2010 a EMARP formou 15 formadores, os 
quais participaram na elaboração do plano de formação para 2011.
Relativamente às restantes acções previstas no plano, podemos dizer que as mesmas foram cumpridas na 
íntegra.
Em consonância com a previsão efectuada no início do ano, a formação na EMARP não se esgotou no plano. 
De facto, sempre que se justificou, esta empresa esteve representada em diversas acções de formação em 
matérias relacionadas com a actividade da EMARP como veremos de forma mais detalhada no ponto seguinte.
Importa também referir que sempre que entram novos colaboradores é feita uma formação com uma duração 
média de 3 horas que incide sobre a apresentação e valores da empresa, higiene e segurança no trabalho e 
boas práticas ambientais.

		  A.	 NÚMERO TOTAL DE COLABORADORES
			   Em 2010 foram alvo de formação profissional 71 colaboradores.
			   Se tivermos em linha de conta que nos termos do código do trabalho e do Acordo de Empresa a  
			   formação deverá abranger, no mínimo, 10% dos colaboradores e que estes 71 colaboradores  
			   representam quase 20 % então poderemos dizer que nesta vertente os objectivos foram largamente  
			   alcançados.

		  B.	 NÚMERO DE HORAS POR COLABORADOR 
			   Tanto o código do trabalho como o acordo de empresa prevêem que cada um dos 10% dos  
			   colaboradores da empresa tenham um mínimo de 35 horas de formação anual.
			   Quer isto dizer que deveríamos ter tido 37 colaboradores a frequentar acções de formação superiores  
			   a 35 horas.
			   Pela especificidade do quadro de pessoal da EMARP em que a grande maioria dos colaboradores  
			   da EMARP se inserem no denominado pessoal operacional, com destaque para os cantoneiros de  
			   limpeza, serventes, canalizadores e motoristas, nem sempre é fácil adequar os conteúdos  
			   programáticos da formação para as necessidades específicas deste público-alvo.
			   Até porque do ponto de vista motivacional não será vantajoso para os colaboradores e para a empresa  
			   fazer formação que não seja adequada em termos de horário e de conteúdo sob pena de a mesma  
			   trazer mais desvantagens do que vantagens.
			   No ano em análise o número total de horas de formação ascendeu a 2315,5, as quais dividas pelos  
			   71 colaboradores que frequentaram as acções de formação representa uma média ligeiramente  
			   superior a 32 horas por colaborador.
			   Em termos absolutos, importa referir que apenas 16 colaboradores excederam as 35 horas de  
			   formação.

		  C.	 ENCARGOS GLOBAIS DA FORMAÇÃO
			   Em 2010 os custos de formação ascenderam aos 30.916,50 euros.

CONCLUSÕES

A EMARP é uma empresa que aposta forte na formação dos seus colaboradores, não assumindo os encargos 
como um custo mas sim como uma forma de investimento, política esta que tem vindo a nortear a planificação 
da empresa a qual subscrevemos na íntegra.
Por esta razão, o plano traçado para 2010 foi cumprido e por esta razão também, o número de colaboradores 
que obrigatoriamente deveria participar em acções de formação quase que duplicou.
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SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA

No exercício de 2010 foram, pela primeira vez, aplicadas as regras do Sistema de Normalização Contabilística 
(SNC), o que implicou na reformulação de alguns conceitos e na reestruturação de alguns dados do ano 
anterior para efeitos de comparabilidade. 
Para aferir das diferenças entre o novo normativo e o Plano Oficial de Contabilidade (POC) confrontam-se 
graficamente o balanço inicial de 2010 em SNC e o balanço final de 2009 em POC. Enquanto nas contas do 
activo não são visíveis grandes alterações, já no passivo e situação líquida é evidente o aumento dos capitais 
próprios.

A conjuntura económica que o país atravessa também teve repercussões na EMARP. Tendo com base o ano 
de 2009, neste exercício foram facturados menos 251.081m3 de água aos nossos clientes, o que resultou 
na diminuição do consumo em 4,35%. O consumo doméstico registou uma redução similar, de 4,24%, mas 
o consumo não doméstico, onde se incluem as actividades comerciais e industriais, sofreu uma quebra de 
10,66%. Estes dados, cruzados com o facto de, pela primeira vez nos últimos anos, ter diminuído a tonelagem 
de vidro recolhido, onde a indústria hoteleira tem um peso determinante, indicam que a EMARP não ficou 
imune à conjuntura económica que o país atravessa. As repercussões desta situação tiveram como reflexo 
o aumento das dívidas à empresa, cujo total passou de 3 para 4,3 milhões de euros. Apesar da retracção do 
consumo e da facturação o volume de negócios da empresa manteve-se estável devido à especialização de 
exercícios referida na nota 3 do anexo às demonstrações financeiras.
Cerca de metade do volume de negócios é absorvido pelos gastos respeitantes ao custo das mercadorias 
vendidas e consumidas e aos fornecimentos e serviços externos, enquanto as amortizações e depreciações 
representam 16,91%. Os gastos do pessoal, que sofreram o impacto da passagem das 35h de trabalho por 
semana para as 40h, absorvem 34,46% do referido volume de negócios.
A estrutura do balanço apresenta uma redução das disponibilidades em 7,24%, com o activo não corrente 
estável e a representar 74,85% do activo total. Relativamente ao capital próprio e passivo verificou-se uma 
redução dos capitais próprios de 3,29%, enquanto o passivo corrente e não corrente é de 3,2 milhões de euros.
Pelas razões anteriormente aduzidas e relacionadas com a execução das obras conjuntas, o plano de 
investimentos teve uma execução reduzida, pois os 2,1 milhões de euros de realização representam apenas 
22,95% da intenção inicial.
O Conselho de Administração, de acordo com a alínea g) do nº. 1 do artigo 12º dos Estatutos da EMARP 
Empresa Municipal de Águas e Resíduos de Portimão, EEM, submete o Relatório e Contas de 2010 à aprovação 
da Câmara Municipal de Portimão, e nos termos da alínea a) do nº. 2 do artigo 39º da Lei 53-F/2006, de 29 
de Dezembro e da alínea a) do nº. 2 do artigo 20º dos Estatutos da EMARP, propõe a seguinte aplicação dos 
Resultados positivos de 243.737,45€:
-	A constituição de uma reserva legal no valor de 10% do resultado líquido do exercício, no montante de 	
	 24.373,75€ nos termos da alínea a) do nº 1 e do nº 2 do artigo 29º dos citados estatutos,
- 	A constituição de uma reserva para fins sociais no valor de 5% do resultado líquido do exercício, no montante 
	 de 12.186,87€ nos termos da alínea b) do nº 1 e do nº 3 do artigo 29º dos citados estatutos,
- 	A transferência do remanescente do resultado líquido do exercício, no montante de 207.176,83€ para a 		
	 Câmara Municipal, nos termos do nº 4 do artigo 29º dos citados estatutos.
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Ao concluir este relatório e contas o Conselho de Administração agradece a todos aqueles que contribuíram 
para os resultados atingidos neste exercício, nomeadamente aos clientes e utentes dos nossos serviços,  
à Câmara Municipal pelo apoio e confiança dispensados, aos fornecedores pela colaboração prestada e aos 
nossos colaboradores pelo seu esforço e dedicação.

Portimão, 15 de Março de 2011

O Conselho de Administração,	

Manuel António da Luz
Presidente

José Francisco Sobral Luís
Administrador

Jorge Manuel de Campos Inácio
Administrador
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

BALANÇO

Portimão, 15 de Março de 2011

A Direcção Comercial e Financeira,		                 O Conselho de Administração,	
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZA

Portimão, 15 de Março de 2011

A Direcção Comercial e Financeira,		                 O Conselho de Administração,	

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR FUNÇÕES

Portimão, 15 de Março de 2011

A Direcção Comercial e Financeira,		                 O Conselho de Administração,	
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES DO CAPITAL 
PRÓPRIO

Portimão, 15 de Março de 2011

A Direcção Comercial e Financeira,		                 O Conselho de Administração,	
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA

Portimão, 15 de Março de 2011

A Direcção Comercial e Financeira,		                 O Conselho de Administração,	
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

1 | IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE

1.1 |	 DESIGNAÇÃO DA ENTIDADE
EMARP – Empresa Municipal de águas e Resíduos de 
Portimão, EEM. Pessoa colectiva pública, constituída 
como empresa municipal com personalidade jurídica, 
autonomia administrativa, financeira e patrimonial, 
sujeita à superintendência e tutela da Câmara 
Municipal de Portimão. Inicialmente constituída como 
Empresa Municipal (EM), de acordo com a Lei 53-
F/2006 adoptou a forma de Entidade Empresarial 
Local (EEM) a partir de 1 de Janeiro de 2009.

1.2 |	 NIF	
		  505322730

1.3 |	 SEDE	
		  Rua José António Marques, nº 17
		  8501-953 Portimão

1.4 |	 CAPITAL SOCIAL	
		  44.891.810,74€, inteiramente realizado

1.5 |	 NATUREZA DA ACTIVIDADE
O seu objectivo principal é a gestão e exploração 
dos sistemas públicos de captação e distribuição de 
água para consumo público (CAE 36002), a recolha, 
tratamento e rejeição de efluentes (CAE 37001), a 
recolha e depósito de resíduos sólidos urbanos (CAE 
38112) e a higiene pública (CAE 81292) na área do 
Município de Portimão. 
A EMARP iniciou a sua actividade em 1 de Janeiro de 
2001, substituindo-se aos Serviços Municipalizados 
de Portimão em relação à água para consumo público 
e recebendo da CMP a vertente do saneamento de 
águas residuais. 
A partir de 1 de Janeiro de 2003 a EMARP passou 
a assumir alguns aspectos da gestão dos resíduos 
sólidos urbanos, cuja transferência total aconteceu 
em 1 de Julho de 2003.
Em 1 de Janeiro de 2005, por protocolo celebrado 
com a CMP, a EMARP tomou a responsabilidade de 
executar a limpeza das zonas balneares do concelho. 
Em 1 de Setembro de 2007, nos termos do contrato 
de concessão celebrado com o Município de Portimão 
e tendo por base o Decreto-Lei 167/2000 de 5 de 
Agosto, a EMARP transferiu a responsabilidade da 
recolha dos efluentes provenientes do sistema em 
baixa do município, seu tratamento e rejeição para 
drenagem final, para o Sistema Multimunicipal de 
Saneamento, gerido pelas Águas do Algarve, SA. 

1.6 |	 DESIGNAÇÃO DA EMPRESA-MÃE
Câmara Municipal de Portimão, que possui 100% do 
capital da EMARP.

1.7 |	 SEDE DA EMPRESA-MÃE
Edifício dos Paços do Concelho, Praça 1º de Maio, 
8500-543 Portimão.

2 | REFERENCIAL CONTABILISTICO DE 
PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

2.1 |	 ADOPÇÃO PELA PRIMEIRA VEZ DAS NCRF
As Demonstrações Financeiras individuais referem-se 
ao período decorrido de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro 
de 2010 e, neste ano de 2010, pela primeira vez foram 
preparadas nos termos do Decreto-Lei nº 158/2009 de 
13 de Julho. A sua elaboração foi efectuada de acordo 
com o referencial contabilístico nacional, constituído 
pelo Sistema de Normalização Contabilística (SNC), 
integrando as Normas Contabilísticas e de Relato 
Financeiro (NCRF).
Para efeitos comparativos, a informação financeira do 
ano de 2009, último ano de adopção do Plano Oficial 
de Contabilidade (POC) foi reexpressa, nos termos da 
NCRF 3 – Adopção pela primeira vez das NCRF, para 
se adequar ao normativo SNC. 

2.2 |		 MOEDA UTILIZADA
As demonstrações financeiras são expressas 
monetariamente em euros.

3 |	PRINCIPAIS POLITICAS 
CONTABILISTICAS
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas 
no pressuposto da continuidade das operações, 
a partir dos registos contabilísticos da EMARP, 
mantidos de acordo com os princípios de contabilidade  
geralmente aceites.

3.1 |		 INVENTÁRIOS
Os inventários são valorizados de acordo com o 
seu custo médio ponderado, onde é incorporado o 
respectivo custo de aquisição e despesas acessórias 
de compra, o qual é tendencialmente inferior ao 
respectivo valor de mercado.
Em 2010 houve alteração da política contabilística com 
a aquisição de água para fornecimento considerada 
nos inventários. 
Ao abrigo da NCRF 4 os comparativos de 2009 foram 
ajustados de forma que as contas fossem comparáveis.
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3.2 |		 ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS
Os activos fixos tangíveis são valorizados ao custo de 
aquisição, incluindo despesas acessórias de compra, 
no caso de aquisições ao exterior. No caso de activos 
fixos tangíveis produzidos pela própria EMARP, o seu 
valor corresponde aos custos de produção.
Para que os activos mantenham o seu justo valor, as 
quantias escrituradas como aumentos motivados por 
grandes conservações e reparações são compensadas 
pelo abate do respectivo valor dos existentes activos.
A mensuração dos activos fixos tangíveis é efectuada 
segundo o modelo de custo deduzido da respectiva 
depreciação acumulada.

3.3 |		 ACTIVOS FIXOS INTANGÍVEIS
O custo de aquisição dos programas informáticos 
compreende todos os gastos incorridos para a sua 
colocação disponível para utilização.
A mensuração dos activos fixos intangíveis é efectuada 
segundo o modelo de custo deduzido da respectiva 
depreciação acumulada.

3.4 |		 DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES
Até 2006, as taxas de depreciação aplicadas aos 
activos fixos tangíveis correspondiam às taxas 
máximas indicativas no Decreto Regulamentar 2/90 de 
12 de Janeiro. No entanto, para as adequar ao período 
de vida dos activos fixos tangíveis e dada a evolução 
tecnológica da qualidade e fiabilidade dos materiais de 
construção, nesse exercício foram alteradas algumas 
taxas de depreciação, sempre balizadas pelas taxas 
máximas e as mínimas do citado Decreto, pressuposto 
que continua a ser utilizado com a aplicação do Decreto 
Regulamentar 25/2009 de 14 de Setembro. 
Os terrenos não são depreciados e as depreciações 
e amortizações dos activos fixos são calculadas 
pelo método das quotas constantes, com imputação 
duodecimal. As taxas anuais aplicadas reflectem a vida 
útil estimada dos bens, como segue:

Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou 
alienação são determinados pela diferença entre os 
recebimentos das alienações e a quantia escriturada 
como activo liquido, e são reconhecidos como 
rendimentos ou gastos na demonstração de resultados.

3.5 |	PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO
A EMARP tem equipamentos alugados às águas do 
Algarve SA para utilização no sistema multimunicipal 
de saneamento, nos termos do contrato da concessão 
de Setembro de 2007.

Em 2010 houve alteração da política contabilística 
com a inclusão destes activos como propriedades de 
investimento. Ao abrigo da NCRF 4 o ano de 2009 
foi ajustado para que as contas fossem comparáveis, 
tendo os valores respectivos sido destacados do 
imobilizado corpóreo. 
As propriedades de investimento são valorizadas e 
mensuradas nos termos da nota 3.2 e depreciadas de 
acordo com o descrito na nota 3.4.

3.6 |		 AJUSTAMENTOS
O cálculo dos ajustamentos nas contas a receber de 
clientes foi efectuado de acordo com o disposto nos 
artigos 35º e 36º do IRC. Nestes termos foi considerada 
a ajustamento de 25% para as dívidas em mora há 
mais de 6 e até 12 meses, 50% para dívidas entre 12 
e 18 meses, 75% para dividas entre 18 e 24 meses 
e a ajustamento de 100% para dívidas em mora há 
mais de 24 meses. De acordo com os termos legais 
não se efectuaram ajustamentos sobre os valores da 
Autarquia.
Além do critério temporal foi efectuada em 2009 uma 
ajustamentos de 418.230,67€ referente a prestação 
de serviços que se prevê de elevado grau de 
incobrabilidade. 
A EMARP também constituiu no exercício um 
ajustamento ao valor das suas existências, uma 
vez que existe a expectativa de regularizar materiais 
considerados obsoletos.

3.7 |		 RECONHECIMENTOS
A EMARP regista os seus gastos e rendimentos de 
acordo com o regime do acréscimo (periodização 
económica), princípio da especialização de exercícios, 
pelo qual os rendimentos e gastos são reconhecidos 
à medida que são gerados, independentemente 
do momento em que são recebidos ou pagos. As 
diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os 
correspondentes rendimentos e gastos são registados 
nas rubricas das contas 27 – Outras contas a receber e 
a pagar e 28 – Diferimentos.
No presente exercício foi efectuada a especialização 
do ciclo de facturação de serviços ambientais 
correspondente à totalidade do mês de Janeiro e a 
metade do mês de Fevereiro do ano seguinte, o que 
implicou na alteração da prática seguida que era a 
especialização de apenas um mês. 

3.8 |		 COMPARTICIPAÇÕES
Os activos fixos tangíveis comparticipados por terceiros, 
registados na conta 593 – Subsídios são depreciados 
na mesma base e às mesmas taxas do respectivo 
activo fixo tangível, sendo o gasto compensado na 
conta 78 – Outros rendimentos e ganhos.

3.9 |		 CAIXA E SEUS EQUIVALENTES
A rubrica de caixa e equivalentes de caixa evidenciada 
no balanço inclui meios líquidos de pagamento, como 
caixa e depósitos bancários facilmente mobilizáveis, 
assim como aplicações de tesouraria convertíveis 
imediatamente em liquidez sem afectar o valor do 
respectivo capital.

3.10 |	FORNECEDORES E OUTRAS CONTAS A 
PAGAR
Estas contas indicadas em balanço estão reconhecidas 
pela quantia amortizável das respectivas dívidas e não 
diferem dos seus justos valores.
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4 |	FLUXOS DE CAIXA
Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

As outras disponibilidades referem-se a depósitos bancários à ordem e não disponíveis para uso, uma vez que 
são montantes adstritos a cauções e garantias prestadas por fornecedores.
Os restantes valores mencionados correspondem aos montantes de caixa, cheques e valores similares e depósitos 
bancários de liquidez elevada que podem ser imediatamente realizáveis.
Todas as contas de depósitos bancários foram reconciliados, com referência à data valor de 31 de Dezembro de 
2010.

		
5 | PARTES RELACIONADAS

5.1 |		 CÂMARA MUNICIPAL DE PORTIMÃO, EMPRESA-MÃE
As transacções com a CMP estão de acordo com os princípios do relacionamento normal com o mercado, com 
excepção do fornecimento de serviços ambientais de água, saneamento e resíduos em que é aplicado um tarifário 
especial.

As transacções entre as partes abrangem os fornecimento de serviços ambientais, a prestação de serviços 
diversos, onde se inclui a limpeza das zonas balneares e seus acessos, e a contraprestação de serviços facturados 
pela ADSE à CMP, da responsabilidade da EMARP.

Não foram efectuados ajustamentos relacionados com as quantias referentes aos saldos pendentes, com 
excepção do ajustamento efectuado em 2009, no valor de 418.230,67€.

5.2 |		 PORTIMÃO URBIS, PARTE RELACIONADA
As transacções com a Portimão Urbis estão de acordo com os princípios do relacionamento normal com o 
mercado e as transacções entre as partes abrangem os fornecimento de serviços ambientais e a prestação de 
serviços diversos.

5.3 |	EVENTOS DO ARADE, SA, PARTE RELACIONADA
As transacções com a parte relacionada abrangem a prestação de serviços diversos e estão de acordo com os 
princípios do relacionamento normal com o mercado.
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6 | ACTIVOS INTANGIVEIS
Os activos intangíveis correspondem na sua totalidade aos programas informáticos e são valorizados e 
mensuradas nos termos da nota 3.3 e amortizados de acordo com o descrito na nota 3.4.

7 | ACTIVOS FIXOS TANGIVEIS
Os activos fixos tangíveis são valorizados e mensuradas nos termos da nota 3.2 e depreciados de acordo com o 
descrito na nota 3.4.

Os valores evidenciados nos investimentos em curso resultam de obras e fornecimentos de activos fixos tangíveis 
a decorrer, onde se incluem os trabalhos para a própria empresa que se encontram transitoriamente na mesma 
situação. Após a sua conclusão e a entrada ao serviço os bens são incorporados nas respectivas rubricas de 
activos.
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8 | PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO
Os equipamentos considerados como propriedades de investimento estão referenciados na nota 3.5 e estão 
alugados às Águas do Algarve SA.

Estes activos estão integrados no balanço e são tratado nos termos da nota 3.2 e 3.4., estimando-se que o seu 
justo valor esteja sensivelmente equiparado aos montantes expressos nas contas.
O valor de renda recebida por estas propriedades de investimento foi de 105.890,85€, reconhecido nos resultados.

9 | IMPARIDADE DE ACTIVOS
As perdas por imparidades são reconhecidas pelo montante do excesso da quantia escriturada do activo face ao 
seu valor recuperável e foram calculadas de acordo com a nota 3.6

O cálculo do reforço da imparidade dos activos em inventários foi efectuado tendo por base os preços correntes 
do mercado para os materiais considerados obsoletos.

10 | INVENTÁRIOS
O valor dos inventários em balanço inclui a água 
existente no sistema de abastecimento e uma 
grande diversidade de materiais e matérias primas, 
subsidiárias e de consumo em armazém para suprir 
as necessidades dos sectores operacionais de água, 
saneamento, recolha de resíduos e limpeza.
Os inventários em armazém são valorizados nos 
termos do ponto 3.1. e foram sujeitos ao ajustamento 
indicado na nota 9.
No âmbito do protocolo de colaboração com o Serviço 
Autónomo de Águas do Tarrafal de S. Nicolau (Cabo 
Verde) foi outorgado a esta entidade material de 
inventário de armazém no valor de 13.409,08€. 
Os inventários referentes a água para abastecimento 
público são valorizados de acordo com o preço praticado em 31 de Dezembro pelo único fornecedor contratual, 
Águas do Algarve SA, empresa gestora do Sistema Multimunicipal.
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11. RÉDITO

11.1 |	VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS
Os réditos dos serviços prestados de forma continuada, 
nomeadamente o fornecimentos dos serviços 
prestados facturados mensalmente através das 
facturas ambientais (água, saneamento e resíduos) são 
diferidos no tempo entre a assunção dos encargos e os 
procedimentos de leitura dos contadores e consequente 
facturação ao cliente. No presente exercício foi efectuada a especialização desse ciclo de facturação de serviços 
ambientais correspondente à totalidade do mês de Janeiro e a metade do mês de Fevereiro.
O rédito é mensurado pelo justo valor da venda de bens e prestação de serviços.

11.2 |	TRABALHOS PARA A PRÓPRIA EMPRESA
As obras que envolvem a movimentação de grandes meios e equipamentos são concursadas e requisitadas a 
operadores externos especializados. As obras mais correntes são executadas por administração directa, com 
recursos próprios, e são valorizadas de acordo com os seus custos reais.

12 | PROVISÕES
No exercício foi criada uma provisão de 7.500,00€ para processos judiciais em curso para atender a perdas com 
uma reclamação judicial relacionada com um acidente e cujo valor foi calculado envolvendo apoio jurídico e tendo 
por base a análise do processo de contencioso em curso.

13 | SUBSIDIOS DO GOVERNO
Os subsídios ao investimento do governo e entidades equiparadas, bem como os do município, são contabilizados 
como capitais próprios sendo subsequentemente transferidos para resultados durante a vida útil estimada do 
respectivo activo subsidiado e na mesma proporção em que são amortizados. 

14 |	ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO
As demonstrações financeiras foram aprovadas pelo Conselho de Administração em 15 de Março de 2011.
Após a data do balanço, foi alterada a composição do Conselho de Administração que, até 13 de Janeiro de 2001 
era composto por José Francisco Sobral Luís (presidente), Jorge Manuel de Campos Inácio (administrador não 
executivo) e João António Ferreira Birrento Serôdio Rosa (administrador executivo). Após aquela data o Conselho 
de Administração é constituído por Manuel António da Luz (presidente), José Francisco Sobral Luís e Jorge 
Manuel de Campos Inácio (administradores não executivos), transitando João António Ferreira Birrento Serôdio 
Rosa para director-geral.
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15 |	IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO
O imposto sobre o rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis e considera a tributação diferida. 
O imposto diferido é calculado sobre as diferenças temporárias entre os valores contabilísticos dos activos e 
passivos e a respectiva base de tributação. São reconhecidos activos por impostos diferidos na medida em que 
seja provável que serão gerados lucros futuros para utilização da diferença temporária. Os activos por impostos 
diferidos são revistos anualmente e reduzidos sempre que deixe de ser provável que os mesmos possam ser 
utilizados.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção durante um 
período de quatro e cinco anos por parte das autoridades fiscais e da segurança social, respectivamente. O 
conselho de administração da EMARP entende que eventuais correcções àquelas declarações, resultantes de 
inspecções por parte das autoridades competentes, não terão efeitos significativos nas declarações financeiras 
em 31 de Dezembro de 2010.

 
16 |	INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A EMARP recebe anualmente, e até 2025, 450.000m3 de água como compensação pela cedência da Estação 
de Tratamento de Águas das Fontainhas, nos termos da cláusula 3ª do contrato estabelecido em 2000 entre 
os SMP/EMARP e as Águas do Algarve SA. Este activo é valorizado ao preço da água fornecida pela empresa 
gestora do Sistema Multimunicipal.

17 |	GASTOS COM O PESSOAL
As remunerações atribuídas aos membros dos órgãos sociais em 2010 foram as seguintes:

O número de pessoas ao serviço da empresa, de acordo com a sua situação, foi a seguinte:
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Os custos com o pessoal foram os seguintes:

Refiram-se que em 2010 foi efectuada a transição das 35 para as 40 horas de trabalho por semana, a que 
correspondeu o respectivo ajustamento salarial.
O saldo constante na rúbrica pessoal no balanço, no valor de 21.965,58€ respeita a movimentos relacionados 
com descontos sindicais, comissão de refeitório e ao pagamento de serviços protocolados entre os trabalhadores 
e outras entidades em que a EMARP, devidamente autorizada, efectua a respectiva tramitação burocrática.

18 |	GASTOS FINANCEIROS LIQUIDOS
Em 2010 não se registaram gastos e perdas financeiras, enquanto a diminuição dos juros obtidos reflecte o 
decréscimo das disponibilidades.
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19 |	OUTROS GASTOS E PERDAS
Nas perdas em inventários são registados os valores correspondentes à valorização dos metros cúbicos de 
água não facturada. Nos rendimentos suplementares estão considerados as verbas respeitantes a alugueres 
de equipamentos, enquanto na rubrica de outros ganhos são evidenciados, entre outros, os valores referentes 
à quota parte amortizada dos subsídios de compensação ao investimento.

20 |	CONTAS DE RESPONSABILIDADE

Em 2010 os equipamentos de limpeza de praias cedidos pela Região de Turismo transitaram para a EMARP 
pelo valor residual de 36.000,00 €.

21 |	OUTROS ACTIVOS TRANSFERIDOS
Os activos fixos tangíveis entregues ou comparticipados por particulares são contabilizados como capitais 
próprios, sendo subsequentemente imputados numa base sistemática como rendimentos durante os períodos 
necessários para balanceá-los com os gastos relacionados com a vida útil estimada do activo respectivo.

22 |	DIFERIMENTOS E OUTRAS CONTAS A RECEBER E A PAGAR
Desagregando estas contas, refira-se que está inscrito no valor dos outros devedores o montante dos 
instrumentos financeiros referidos na nota 16., enquanto nos outros credores estão registadas as cauções 
prestadas por fornecedores.
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23 |	COBRANÇAS DUVIDOSAS
No ano de 2010, 85,8% dos nossos clientes liquidam as suas facturas ambientais dentro do respectivo prazo 
de pagamento (mês 1). No mês seguinte ao término desse prazo (mês 2), os documentos passam a ser 
considerados de cobrança duvidosa, ficando sujeitos a juros de mora e, no mês seguinte (mês 3) transitam para 
o tribunal tributário de execuções fiscais, a funcionar na Câmara Municipal. 
Relativamente aos clientes de cobrança duvidosa, foram reconhecidas as imparidades referidas na nota 9.

24. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS
Os valores activos indicados nesta conta referem-se essencialmente ao pagamento especial de conta de IRC 
e ao IVA a recuperar. 

Os montantes registados como passivo respeitam a movimentos de transição de ano, liquidados em 2011 nos 
prazos legais.

De acordo com o conhecimento da EMARP, não existem dívidas da empresa ao estado ou a outros entes 
públicos.

25 |	CAPITAL PRÓPRIO

25.1 |	CAPITAL REALIZADO
O capital social da EMARP é detido, na sua totalidade, pela Câmara Municipal de Portimão e está integralmente 
realizado.

25.2 |	RESERVAS LEGAIS
A reserva legal existente foi constituída nos termos da alínea a) do nº 1 e do nº 2 do artigo 29º dos estatutos 
da EMARP.

25.3 |	OUTRAS RESERVAS
O montante registado nesta conta refere-se à reserva para fins sociais, constituída nos termos da alínea b) do 
nº 1 e do nº 3 do artigo 29º dos citados estatutos.

25.4 |	RESULTADOS TRANSITADOS
A decomposição dos valores expressos na conta de resultados transitados é a seguinte:
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26 |	FORNECEDORES
O saldo desta rubrica é composto pelos valores em dívida a fornecedores de conta corrente em 31 de Dezembro 
de 2010 que, na sua grande maioria, viram os seus créditos saldados no início de 2011.

27 |	FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS
O total reflectido na conta subcontratos referem-se ao custo do tratamento de águas residuais, efectuado 
pelo Sistema Multimunicipal de Saneamento, gerido pelas Águas do Algarve, SA, enquanto a maior parcela 
dos serviços especializados, no valor de 1,36 milhões de euros, respeita à deposição de resíduos no aterro 
sanitário do Porto de Lagos, também gerido pelo Sistema Multimunicipal da Algar SA.
Na energia e fluidos, 63,6% são gastos em gasóleo e gasolina, enquanto a electricidade representa 31,2% 
do total. No que concerne aos serviços diversos, 59,4% são gastos referentes aos serviços prestados pelos 
correios.

28 |	MOVIMENTOS DE TESOURARIA EFECTUADOS NA GERÊNCIA
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29 |	BALANÇO COMPARATIVO COM OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL 
Os Instrumentos de Gestão Previsional são o resultado duma previsão efectuada em meados de 2009 com 
os dados disponíveis nessa data. No caso do balanço essa previsão foi realizada com um ano e meio de 
antecipação e antes do aprofundamento prático das especificidades inerentes à implementação efectiva do 
SNC, pelo que a comparabilidade dos dados reflecte estes condicionalismos.
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30 |	DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS COMPARATIVO COM OS INSTRUMENTOS 
DE GESTÃO PREVISIONAL 
A demonstração de resultados por naturezas também reflecte os condicionalismos relativos à sua comparabilidade 
com um documento previsional efectuado antes do aprofundamento prático das especificidades inerentes à 
implementação efectiva do SNC.
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31 |	MAPA DE ORIGEM E APLICAÇÃO DE FUNDOS
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32 |	DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES DE FUNDOS CIRCULANTES
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